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1. Introdução - Caracterização do problema e objetivo de pesquisa

Com o mundo cada vez mais digitalizado, muitas empresas têm visto oportunidade de

crescimento, expansão de faturamento e apoio de processos no desenvolvimento de software,

mesmo esta não sendo a área de negócio principal em que estão inseridas.

No Brasil, atualmente, 45,6% de sua população tem acesso à internet (cerca de 90

milhões de pessoas). Se fizer uma comparação entre os anos de 2000 e 2012, percebe-se um

aumento significativo, aproximadamente 1.500% de crescimento em número de usuários da

internet no Brasil (TEIXEIRA, 2015).

Empresas tradicionais encontraram a possibilidade de alavancar seus negócios através

da criação de produtos digitais, inovar tornou-se uma necessidade de sobrevivência. Além

disso, a demanda do consumidor por uma melhor experiência também cresceu. “Não estamos

mais falando de ‘satisfação do cliente’, mas de ‘experiência do cliente’” (WEILL, 2019, p.

16).

Estas novas características do mercado, além das novas tecnologias disponíveis e

demandas mais exigentes dos clientes, geraram uma pressão maior para a adoção de modelos

mais flexíveis, sem a burocracia dos modelos tradicionais de projetos (Boehm, 2002).

Contudo, ao tentarem introduzir-se na área de desenvolvimento de software, se

depararam com diversas dificuldades, sendo elas: mentalidade tradicional, status quo, ideia de

gestão de projetos em cascata, necessidade de documentação abrangente e diversas outras.

A presente proposta de pesquisa tem como intuito realizar um estudo que busca

analisar as principais dificuldades que possam existir em uma empresa que está tentando se

inserir no meio de criação de produtos digitais, assim como propor a combinação de métodos

e boas práticas que podem auxiliar na facilitação de criação de processos mais ágeis para a

criação destes produtos, de maneira que agregue mais valor para os clientes e atenda à maior

exigência desses atores.



2. Justificativa

Tendo em mente que para a implementação do software é necessário basear-se em

abordagens orientadas à mudança, existem alguns princípios e metodologias que podem

contribuir para o melhor andamento desse processo, como por exemplo: os princípios do

desenvolvimento ágil. Estes preceitos de desenvolvimento são caracterizados pela

necessidade de constante inovação em ritmo acelerado, também discorrem a respeito da

possibilidade de mudanças de requisitos na análise de negócios. De acordo com Nerur et. al

(2005), métodos ágeis são ideais para projetos que apresentam alta variabilidade em tarefas

(devido à mudança de requisitos), nas capacidades das pessoas e nas tecnologias a serem

utilizadas. Segundo o Guia para o Corpo de Conhecimento de Análise de Negócio (BPM

CBOK v3.0, 2013),
“As abordagens orientadas à mudança podem possuir um esforço antecipado de

análise de negócios conduzido para produzir uma lista inicial de requisitos de alto

nível (também conhecida como visão dos requisitos). Planejar a abordagem da

Análise de Negócios atualizado ao longo do projeto conforme novos requisitos

emerjam. Ao longo do projeto, esses requisitos serão priorizados e repriorizados

com base na necessidade do negócio. Os requisitos mais prioritários serão

removidos do backlog para uma análise de requisitos detalhada, conforme os

recursos tornem-se disponíveis para implementação e a implementação irá começar

assim que a análise estiver completa.”

Portanto, ao realizar este estudo, além de promover a agilidade nos processos de

desenvolvimento de sistemas da organização, é possível contribuir para a implementação de

métodos flexíveis e adaptáveis, que melhoram a qualidade do produto final e a eficiência da

equipe, através da combinação desses procedimentos. Deste modo também é possível atender

as necessidades de mercado que vem surgindo, com o crescimento do setor digital.

Ao combinar esses métodos e os papéis prescritos, a equipe pode aproveitar o melhor

de cada um e adaptá-los às suas necessidades específicas, criando um processo ágil e eficiente

que atenda às necessidades do projeto e dos usuários. Além disso, a combinação de métodos

ágeis pode levar a uma maior colaboração, comunicação e melhoria contínua, que são

fundamentais.

Um exemplo da combinação destes procedimentos que pode ser explorada é a

combinação das de Product Owner (PO) e Project Manager (PM), que são fundamentais para

o sucesso de um projeto digital. Embora sejam papéis distintos, com responsabilidades e



habilidades específicas, é comum encontrar profissionais que desempenham ambos os papéis

em uma única equipe ou projeto. A combinação dessas funções pode trazer benefícios

significativos para a gestão de projetos de software, permitindo uma melhor comunicação

entre as equipes técnicas e os clientes, além de aumentar a eficiência na entrega do produto

No geral, a combinação de métodos ágeis permite que a equipe tenha mais

flexibilidade e adaptabilidade, o que é fundamental para a rápida resposta às mudanças do

mercado e, principalmente, às necessidades dos usuários.

Com isso, é possível disponibilizar produtos que atendam muito melhor a necessidade

de usuários e clientes, promovendo a satisfação do principal destinatário dos sistemas

desenvolvidos.

3. Fundamentação teórica

Conforme mencionado na justificativa deste esboço de projeto de pesquisa, a

combinação de boas práticas de desenvolvimento ágil pode contribuir muito para as

organizações, suas equipes e usuários. Tendo tal afirmação em mente, para fundamentação

deste estudo buscou-se autores que já tenham abordado tal tema.

Como por exemplo: Sridhar Nerur, RadhaKanta Mahapatra, e George Mangalaraj, que

escreveram artigos sobre desafios para migrar para metodologia ágeis.

Além disso, outrossim é possível utilizar algumas das produções de Mike Cohn, que

escreveu os livros “Agile Estimating and Planning” e “Succeeding with Agile”. Mike é um

“Certified Scrum Trainer” que foi co-fundador da Scrum Alliance e que atuou como

Presidente do Conselho. Ele é o presidente da Mountain Goat Software e é especialista em

ajudar as organizações a desenvolver equipes ágeis e Scrum de alto desempenho. Mike tem

mais de trinta anos de experiência em diversos ambientes e é especializado em ajudar

empresas a adotar e melhorar o uso de processos e técnicas ágeis para construir organizações

de desenvolvimento de alto desempenho.

Também procura-se usar como referência David J. Anderson, que escreveu o Livro

“Kanban: Mudança Evolucionária de Sucesso para seu Negócio de Tecnologia”. Um dos

pioneiros quando o assunto é metodologia Kanban, seu currículo conta com experiências em

empresas como Microsoft, Motorola e IBM. Há mais de 30 anos, David atua na indústria da

tecnologia, publicou mais de 7 livros, dentre eles "Kanban Essecial Condensado" e "Fit for

Purpose".



A quarta referência que será utilizada para este estudo é Joaquim Torres, que escreveu

o livro “Gestão de produtos: como aumentar as chances de sucesso do seu software”, no livro

ele responde perguntas sobre o dia a dia dos gestores de produtos nas empresas e mostra como

é o cotidiano de trabalho, evidenciando todos os conceitos necessários para quem quer um dia

ter esse papel na sua empresa.

Por último, mas não menos importante, será utilizado o Guia para o Corpo de

Conhecimento de Análise de Negócio, para apoio no mapeamento e análise dos processos que

sejam necessários.

4. Procedimentos metodológicos

A presente pesquisa será realizada em uma organização específica do setor da saúde,

chamada Strattner, empresa familiar e brasileira que atua no mercado médico hospitalar desde

1950. A Strattner atua em todo o território brasileiro através de filiais, representantes, técnicos

de campo, time comercial; mais de 500 colaboradores divididos entre áreas como CAC,

Operações/logística, Marketing, Qualidade e muitas outras. Esta empresa tem como valor o

pioneirismo, tentando sempre antecipar as necessidades de mercado, além disso, tem um

braço de inovação que representou grandes marcos para a medicina brasileira, através da

introdução da videocirurgia e da cirurgia robótica, da vanguarda em sistemas de diagnóstico,

tratamentos não invasivos e equipamentos para limpeza e esterilização com tecnologias

inovadoras. Além disso, a organização tem a proposta de ser a primeira escolha que os

clientes consultam para seu avanço tecnológico, o que evidencia a valorização da tecnologia e

inovação.

Atualmente, a Strattner vem tentando se inserir no meio de criação de produtos, mas

tem encontrado algumas dificuldades neste processo de adaptação à transformação digital.

Isso ocorre pois existem muitos projetos em andamento, diferentes abordagens e métodos

para cada um, muitos colaboradores envolvidos e por se tratar de uma empresa tradicional que

está no mercado há muitos anos. Segundo Mike Cohn (2010), “As mudanças necessárias para

colher todas as recompensas que ser ágil pode trazer são de longo alcance. Essas mudanças

exigem muito não apenas dos desenvolvedores, mas do resto da organização também. Mudar

práticas é uma coisa; mudar de ideia é outra bem diferente.”



A população a ser envolvida neste estudo, é a área de tecnologia da Strattner, assim

como as áreas de novos negócios que demandam a criação de novos produtos e os

clientes/destinatários dos produtos criados poderão ser envolvidos no processo deste estudo

também.

Para viabilizar a realização da pesquisa, primeiramente precisará ser realizado um

levantamento documental, para análise do processo de criação de produtos da empresa. Os

processos que não estão mapeados serão documentados, para que seja possível realizar a parte

inicial de descobertas dos principais gaps, necessidades de negócio e possibilidades de

melhoria. Também serão realizadas entrevistas com os profissionais das mais diversas áreas

envolvidos nestes procedimentos.

Pretende-se organizar e sistematizar as informações levantadas na pesquisa, em um

documento que será disponibilizado para organização, de modo que as recomendações fiquem

disponíveis para auxiliar que a Strattner aumente a agilidade, eficiência e qualidade dos

produtos desenvolvidos, assim como sirva de consulta para outras organizações que se

encontrem no mesmo processo de transformação. Além disso, será realizado o

acompanhamento das prescrições que serão feitas no documento, para que seja possível

viabilizar a implementação dos métodos recomendados efetivamente.

5. Viabilidade/Implementação

Conforme mencionado no parágrafo anterior, a organização que a pesquisa será

realizada encontra dificuldades nesse processo de transformação digital, por se tratar de uma

empresa tradicional, que atua no mercado há mais de 70 anos.

Os empecilhos que a empresa enfrenta, viabilizam a implementação dos resultados da

pesquisa realizada, pois o fruto deste estudo tem capacidade de proporcionar grandes ganhos

para a instituição, suas equipes e clientes.

E ainda, o produto final deste estudo, além de ser capaz de criar uma padronização e

maior eficiência dos processos de desenvolvimento de software, através da combinação de

métodos que atendem à necessidade da organização e dos seus clientes. Também pode

contribuir para que a organização se adapte melhor e mais rapidamente à novas necessidades

de mercado que possam existir, afinal, a evolução é natural e sempre existirá necessidade de

adaptação à mudanças, fato que ficará evidente para os colaboradores da empresa ao se

depararem com as práticas das metodologias ágeis mais evidentes no seu dia a dia.



Além disso, os desafios encontrados pela Strattner, organização que será realizada a

pesquisa, também são encontrados em outras empresas tradicionais. Este fato possibilitará que

o estudo de caso realizado apoie todo um “ecossistema” no processo de transformação digital,

através da organização e sistematização das informações levantadas.
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